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Introdução: Intoxicação é definida como a exposição do organismo a agentes tóxicos, entre esses, os medicamentos que 
quando utilizados em doses além daquelas que possuem efeito terapêutico, provocam manifestações com sinais e sintomas 
decorrentes das alterações bioquímicas e funcionais no corpo. Os medicamentos são definidos como produtos farmacêuticos 
para medidas profilática, curativa, paliativa, podendo ser identificada no organismo através de um conjunto de sintomas 
provocados por desequilíbrio do sistema biológico. Isso pode causar danos à saúde e podendo levar ao óbito se utilizados de 
forma inadequada e sem a informação necessária de um profissional farmacêutico, com base neste critério vários autores 
citam os medicamentos como um dos principais causadores de intoxicações, nas emergências ou até óbitos em vários países. 
Objetivos: O objetivo geral desta pesquisa foi analisar como ocorre a intoxicação medicamentosa e seus motivos, 
Especificamente: abordar sobre os conceitos e definições de intoxicação; discorrer sobre a incidência das intoxicações; tratar 
sobre a automedicação e versar sobre os motivos da intoxicação por automedicação. Metodologia: Realizou-se uma revisão 
sistemática de literatura, através da análise e abordagem de 10 artigos científicos publicados em revistas eletrônicas que tratam 
sobre o tema. Alguns artigos tratam sobre a incidência e prevalência, outros utilizaram-se de revisão bibliográfica, de natureza 
descritiva e exploratória. Quanto à abordagem, classifica-se como qualitativa e com relação ao procedimento, e na segunda 
seção, a revisão do tipo sistemática. Considerações Finais: Concluiu-se que a intoxicação medicamentosa ocorre pela: 
desinformação, acesso facilitado a medicamentos, automedicação inescrupulosa e autoextermínio, sendo necessárias políticas 
de prevenção, a fim de evitar o crescimento da automedicação.  
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